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Xoxo Dan – André Oliveira Ainda  bem  que  te  achei,  a  mudança  foi  uma  loucura,  mas  agora estamos na nova casa, e pelo que percebi na chegada é um bairro bem calmo, tomara que consiga me adaptar. 

Meu dia começou muito cedo hoje não eram nem 5 da manhã eu já estava em pé para arrumar as malas. Como meu pai foi promovido para editor do jornal ele conseguiu comprar uma casa melhor para nós, além do consultório da minha mãe que está indo bem. 

Na saída do nosso antigo bairro vi alguns dos garotos que sempre me  "zoaram"  na  rua.  Não  entenderam  o  que  estava  acontecendo, sempre saímos cedo quando vamos viajar para fazenda do tio Tomas, e  já  estava  quase  na  hora  de  ir  visitá-lo.  Como  o  caminhão  da mudança só chegaria depois das 8 meu pai resolveu mandar-nos na frente,  não  seria  bom  deixar  as  coisas  esperando  sozinhas,  pois  é muito perigoso. Saímos de casa era quase 6 da manhã sentido a casa nova. Pelo que meus pais disseram ela é maior e fica em uma parte tranquila do bairro. Não foi uma viagem longa, afinal não era nem 6:30  quando  chegamos,  e  pelo  que  vi  a  casa  é  bem  espaçosa  (pelo menos  por  fora  era  o  que  aparentava),  uma  casa  bonita  toda  azul marinho com os beirais em madeira não pintada e um telhado alto. 

Outra  coisa  que  ganhamos  também  foi  um  quintal  maior  que tínhamos  antes.  Não  é  aquelas  coisas  que  possa  se  chamar  de  um quintal  gigante,  mas  dá  pro  gasto.  As  casas  do  bairro  parecem  ser padronizadas, a única coisa que muda é a cor de cada uma, mas depois vou dar uma volta pelo bairro para tentar conhecer alguém que não me odeie. 

Quando chegamos na casa ela estava vazia, e a maior briga foi para escolher os quartos, mas como sou o irmão do meio fico com o que sobrar. Não foi tão mal assim, eles escolheram por comodidade e não por tamanho então acabei ficando com o maior. É a primeira vez que terei um quarto só para mim, antes tinha que dividir com a July e o Carlinhos. Não foi só a casa que mudou: July parece estar bem feliz com a mudança. Nunca me interessei na vida da minha irmã, mas se for  como  diziam  na  escola  ela  era  a  "vadiazinha"  do  bairro…  bem, acho  meio  difícil  porque  nunca  vi  ela  saindo  a  noite  mesmo  tendo quase 20 anos. Carlinhos é outra figura, não se conteve em ganhar um quarto e ficou chorando para ter uma tv. Meus pais foram energéticos 3 



Xoxo Dan – André Oliveira com ele, como a tv é minha, ele não podia ficar com ela. Na verdade, nem eu posso, ela ficará na sala até que consigam comprar uma nova. 

Fiquei muito tempo deitado no chão pensando o que faria dali por diante, o meu maior presente de aniversário foi ganhar meu quarto. 

Uma mudança quando se completa 16 anos não parece ser fácil, mas se eu pelo menos, fizer um amigo que não queira algo de mim além da  minha  amizade  estarei  no  lucro.  Meus  pais  pediram  para  que decidíssemos  como  seriam  pintados  os  nossos  quartos  e  que pintaremos  depois  que  ele  comprasse  a  tinta.  Preferi  deixar  o  meu como estava: as paredes todas brancas. Não sei como vão ficar os de July e Carlinhos, mas gosto da simplicidade da cor. 

O pensamento que mais me veio  à cabeça enquanto espero você chegar  era  o  de  que  eu  tenho  que  fazer  uma  mudança  drástica  na minha  vida.  Acabei  de  completar  16  anos  e  não  tenho  a  mínima perspectiva  do  que  farei  daqui  pra  frente,  só  sei  que  quero  fazer diferente do que vinha fazendo no Celito. Não quero ser motivo de chacota para todos ao meu redor novamente. No meu antigo bairro eu era considerado um zé ninguém, um vagabundo, um fracassado, mas o que eu quero é provar para eles que posso sim ser alguém, e que quando isso acontecer vou fazer questão de humilhá-los! Odeio todos  eles!  Jorge  e  Camilo,  dois  malditos  psicopatas  que  vivia  me batendo um dia vão ter o troco. Acho que o único que nunca me fez nada foi o Bruno, literalmente nada: nunca tentou se aproveitar de mim,  mesmo  nunca  tendo  conversado  comigo,  mas  tudo  bem,  ele tinha  medo  provavelmente  de  que  se  o  vissem  conversando  com  o 

"estranho" ele poderia acabar como eu: apanhando uma vez por hora. 

Tá bom, mas não quero falar mais sobre isso, agora é passado e tenho um  lugar  novo  para  descobrir  e  para  ser  descoberto,  não  vou  ficar amargurando  o  que  aconteceu  comigo  e  ninguém  precisa  saber também. O único que sinto saudade mesmo é o Charlie, ele foi a única pessoa que se dignou a falar comigo na escola, para o resto era apenas algo invisível. 

Em dois dias começo na nova escola... Como estamos no começo do ano não vai ser tão difícil assim de me adaptar, pelo que meu pai me disse  eles  começaram  o  ano  letivo  a  uma  semana,  então  não  vou 4 



Xoxo Dan – André Oliveira entrar tão atrasado. Acho que ainda o pior vai ser para fazer "amigos" 

que não me julguem pelo que sou. 

Amigo,  agora  eu  vou  dormir  porque  amanhã  acordo  cedo  para receber o restante da mudança, mas pode ficar tranquilo, mesmo que tudo mude na minha vida você sempre será uma constante, você é o único  que  me  escuta  quando  preciso,  e  que  me  apoia  mesmo inconscientemente. Te amo. XOXO DAN    




**************************************************************** 

     

Hoje  até  que  o  meu  dia  foi  agradável.  Dormi  ontem  em  um colchonete, mais algumas coisas chegaram pela manhã. Meu pai me acordou cedo como de costume para conversamos, acho que o meu único amigo é ele, e como nunca temos tempo para conversar, quando chegou  ele  resolveu  começar  a  me  acordar.  Ele  tentou  isso  com  o Carlos e a July, mas não deu muito certo. Nos sentamos na varanda da casa de frente para a rua, eu com meu copo de café-com-leite e ele com seu chá preto, e ficamos ali mais de uma hora. Ele já tinha vindo no  bairro  para  conhecer  e  me  disse  que  eu  iria  gostar  daqui,  me explicou  onde  fica  a  escola  e  a  padaria,  e  tem  até  uma  pequena biblioteca  pública  a  alguns  quarteirões  da  minha  casa.  Como  disse acordei cedo, muito cedo, eram 7:30 quando minha mãe acordou e se juntou a nós na varanda, o dia deles ia ser puxado pois precisam voltar na antiga casa resolver sei lá o que. As 10 da manhã o caminhão da mudança  chegou,  não  era  muita  coisa,  4  camas,  sofá,  geladeira, televisão,  armários,  cômodas,  mas  ainda  assim  faltavam  coisas  da cozinha, e antes de sair eles acordaram July (minha irmã mais velha) e Carlos (o caçula). 

Quando  chegamos  na  nova  casa  meus  pais  nos  pediram  para escolhermos os quartos. O deles é o maior, claro. O meu fica no final do corredor que sai da sala, a direita está o da July, com um banheiro e o do Carlos no outro lado. Como ela é a mais velha e ele o mais novo eles puderam escolher primeiro. Carlos escolheu o dele por ficar perto do quarto dos meus pais e July escolheu o dela por ficar próximo do banheiro, ainda bem o meu é o maior dos três com duas janelas, uma virada para a rua e outra para a janela da casa ao lado. 
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Xoxo Dan – André Oliveira Fomos  encarregados  de  arrumar  os  quartos  enquanto  meus  pais estavam  fora.  Foi  divertido,  não  houve  brigas  e  nem  discussões, somente arrumação, Carlos me ajudando com os livros, eu ajudando July com a cama, e nós dois colocando o carpete no quarto do Carlos. 

Esta casa é bem confortável e grande graças a meu pai, que ralou para comprar, e comparando com a que morávamos (uma meia-água de madeira) essa é um palácio. 

Quando terminamos de  arrumar os  quarto era  a  tarde  já, resolvi conhecer a vizinhança enquanto eles dormiam, saí de casa por volta de  16:20.  Na  minha  rua  as  casas  são  parecidas  com  a  minha,  mas algumas  ruas  a  frente  tem  várias  casas  grandes e  lindas,  um  típico bairro de classe média. Fui até a padaria que meu pai havia me falado comprar alguns pães pois sabia que eles acordariam com fome, passei por uma pracinha com apenas dois bancos e rodeadas de flores, sem ninguém por lá, voltei pelo outro lado da quadra, casas e mais casas chique,  como  muros  altos,  e  portões  totalmente  fechado.  Conheci alguns dos vizinhos, o da esquerda da minha casa, senhor Rosa, um homem com aparência de uns 45 anos alto, um pouco calvo, e com uma  barriga  de  chopp,  e  sua  esposa  uma  mulher  morena  com  os cabelos ruivos, parece que é mais nova que ele, e também conheci um garoto da minha idade, com estatura mediana, cabelos negros e bem cortados, e pelo papo que batemos bem inteligente. 

Ao chegar em casa July tinha acabado de levantar, com o rosto todo amassado, só deixei ela descansar, pois amanhã começa o trabalho dela  com  minha  mãe  no  consultório,  Carlos  ainda  está  dormindo, acordei-o para comer pois ainda não tínhamos ao menos almoçado, meus  pais  chegaram  por  volta  das  19HRs  e  como  o  restante  dos móveis  só  chegaria  na  manhã  seguinte,  pedimos  pizza  um  jantar perfeito para um dia perfeito. 

Amanhã começa novamente, quem sabe o que irei passar na nova escola,  tomara  que  me  adapte  bem  lá,  já  fui  conhecido  como  o estranho não quero esse título novamente, mas independentemente do que rolar você vai saber de tudo amigo. 

Boa noite, energias positivas para mim amigão. XOXO DAN☻  




**************************************************************** 
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Xoxo Dan – André Oliveira Hoje  foi  meu  primeiro  dia  na  nova  escola,  achei  o  lugar  meio monótono, o uniforme que obrigatório o uso, e uma calça de moletom preta,  e  uma  camiseta  cinza  com  o  logo  da  escola  na  parte  direita superior,  nada  de  mais,  as  salas  têm  o  mesmo  padrão  amplas  com mais ou menos 40 carteiras, não vi tantos alunos assim, na minha sala que parece ser a mais cheia, eles não passam dos 30 alunos, a escola e  ampla  com  três  quadras  diferentes,  uma  para vôlei  e  afins,  outra para  futsal,  e  a  terceira  para  basquete  e  handebol,  tem  um  ginásio coberto também, com uma piscina olímpica, acho que é bem grande para um escola público, mais sei que temos times de vôlei, futevôlei, handebol, basquete, futsal, além dos atletas de natação, se as escolas disponibilizassem,  mais  oportunidades  para  esportes  e  cursos extracurriculares  seria  uma  boa  iniciativa,  pois  jovens  podem aprender profissões em cursos como estes, na escola temos também a  disposição  em  horário  comercial  a  biblioteca,  aqui  já  chegou  a tecnologia  temos  10  computadores  que  estão  sempre  cheio,  mais o que me chamou a atenção mesmo foi a parte de livros clássicos que ela possui, e uma vasta gama de autores nacionais e internacionais, encontrei livros do Paulo Coelho, da Stephenie Meyer, Do Eduardo Spohr, do André Vianco, até as crônicas de gelo e fogo havia  nesta sessão. 

A minha turma parece ser legal como estamos na metade do ano letivo, todos já tem uma amizade, e eu sou o intruso na classe, nas primeiras  horas  vi  alguns  olhares  desconfiados,  sem  ao  menos  me conhecer já me julgam, acho que estou em casa, apenas uma menina tentou aproximação, o nome dela e Lety, tem 15 anos, alta, morena, com  os  olhos  castanhos,  e  apenas  uma  mecha  rosa  em  seu  cabelo negro,  quanto  troquei  algumas  palavras  com  ela,  a  maioria principalmente  os  meninos  ficaram  com  um  olhar  estranho  para mim, parece que entrei em uma zona minada, não liguei diferente de antes alguém se interessou em falar comigo. Também conheci alguns dos meu professores, na verdade 3, a de física, Jussara, uma mulher de estatura mediana, com olheiras profundas, cabelos bem loiros e cacheados, o de português, Robson, alto, forte, com uma aparência jovial de 26 anos, cabelos desgrenhados, e percebi os olhares para ele, algumas das meninas já tem mais de 16 anos pois são repetentes pelo 7 



Xoxo Dan – André Oliveira que  deu  para  perceber,  e  todas  parecem  gostar  dele,  e  também  a professora  de  artes,  uma  senhora  com  mais  idade,  mesmo  assim agitada até demais para meu gosto, os cabelos brancos não escondem seu 65 anos e pelo que ouvi na escola ela já está para se aposentar. 

O  intervalo  foi  igual  na  antiga  escola,  ali,  porém  não  conhecia ninguém. Fui para a biblioteca, na parte de clássicos, peguei um livro que me chamou muita atenção:  A Batalha do Apocalipse do Eduardo Spohr. Comecei a lê-lo, uma leitura muito agradável, e não percebi quando a Lety sentou ao meu lado com  O Alquimista do Paulo Coelho. 

Quando a notei já estava quase no final do intervalo, guardei o livro marcando a página em que estava, pois pelo que deu para notar são poucos alunos que vêm nesta parte da biblioteca, afinal todos querem um  computador.  Saímos  juntos  conversando,  ela  me  explicou  que como não ia ninguém ali, todos pareciam ter perdido o interesse em ler. Também me mostrou outras partes da escola como a piscina... não sou muito fã de natação, mas pelo que soube ela é a capitã do time feminino da escola. Voltamos para sala juntos conversando, ela me disse que abririam vagas para os times este semestre, mas não sou bom no futsal e nem no handebol, só tem time feminino de vôlei, e pelo  visto  o  basquete  está  cheio,  quem  sabe  na  próxima.  Nas  duas últimas  aulas  ninguém  fez  nada...  a  professora  de  artes  não  passa muita  lição,  pediu-nos  para  fazer  um  desenho  sobre  algo  que havíamos  passado  recentemente  e  eu  desenhei  minha  mudança  (é claro) e o restante da aula. Não só a Lety, mas o garoto (meu vizinho) o nome dele é Fred, um ano mais velho que eu, mas mesmo assim é bem conhecido por ser o crânio da turma. aqui não se compara em nada com minha escola, lá eu era o crânio, mas eu era excluído, e aqui não, o Fred faz parte da galera, isso é muito legal. 

Na saída voltei para casa com Fred e Lety que são meus vizinhos mais próximos, no caminho eles me mostraram casas e mais casas de alunos que frequentam a escola e falaram como eu ia adorar conhecê-

los. A caminhada foi curta, uns 10 min no máximo, a primeira foi a Lety ela mora três casas abaixo da minha, depois eu e na casa ao lado o Fred. Cheguei em casa minha mãe estava saindo. ''Filho o almoço está no fogão, come e tampe as panelas ta''. Assenti, ela me deu um beijo na testa e saiu para o trabalho. Quando ela saiu já não tinha mais 8 



Xoxo Dan – André Oliveira ninguém em casa, somente eu e minha tv. Meu irmãozinho estava na escolinha, passava o dia inteiro lá, minha irmã estava no trabalho, só chegaria à noite em casa, e meus pais estavam no escritório. Almocei arroz, feijão, salada de tomate com pepino, e frango frito, meu prato predileto. Minha tarde não teve nenhuma aventura, fiquei ela inteira jogado no sofá assistindo televisão. Mais uma das melhorias que veio com  a  casa  nova  foi  a  tv  a  cabo:  muitos  canais,  pra  quem  estava acostumado somente com 4 na tv aberta isso já é uma inovação, mas não para por aí, eram 18h quando meus pais chegaram e vieram com um presente para mim e meus irmãos: um computador novo. É, velho amigo,  acho  que  você  vai  ganhar  uma  concorrência...  brincadeira, sabe como é especial para mim né, não teve muito mais além disso, meu irmãozinho foi o primeiro a entrar no pc, a internet já havia sido instalada pela manhã, minha irmã chegou mais cedo do que o normal, a casa era mais próxima do trabalho dela, e eu fiquei ali vendo tv até a hora do jantar. Em casa as refeições não são feitas na frente da tv, é um momento em que meus pais nos obrigam a falar um com o outro, é ali na mesa que todos os problemas são resolvidos. Depois de um excelente strogonoff, fui para o banho e depois pra cama, como sei que irei acordar cedo amanhã, é bom dormir cedo. 

Boa noite, e fique tranquilo você tem um lugar no meu coração. XOXO 

DAN. 




**************************************************************** 

  

Nossa,  um  dos  melhores  dias da  minha  vida escolar  foi  hoje, por incrível que pareça não fui excluído! Tive a primeira aula de educação física,  me  acostumei  a  nunca  ser  chamado  para  jogar  ou  fazer qualquer  coisa  nesta  aula.  Como  de  costume  me  sentei  na arquibancada da quadra com meu livro e meu fone, seriam 50 min de leitura, porém fui convidado por um garoto para completar o time de futsal.  Nunca  foi  uma  vocação  minha  jogar  bola,  independente  do esporte, menos basquete que eu gosto e acho que sou um dos poucos, mas  aceitei  pois  é  uma  grande  oportunidade  de  conhecer  novas pessoas, diferente de antes pude escolher onde queria jogar, claro que fui pelo hábito e pedi o gol, era a função que fazia melhor em quadra. 

Foi muito bom, as duas aulas passaram rápido, uma pena, esta foi a 9 



Xoxo Dan – André Oliveira primeira  vez  desde  que  me  lembro  de  ter  jogado  futsal  por  tanto tempo, não tem nenhum craque em minha sala, mas os garotos não estão ali para competir um com o outro e sim se divertir. Tomei alguns gols feios, por baixo da perna, por entre as mãos, mas não fui julgado e nem substituído, e sim riram das situações. Isso foi bom, pensei que seria  igual  a  antes,  mas  estou  começando  a  gostar  daqui,  é  bem divertido, e pelo que deu para notar as pessoas são bem mente aberta, não  te  recriminam  por  ser  inteligente,  ou  por  ser  gordo,  não  te agridem, não te xingam por você ser diferente, eles te acolhem como apenas mais um ser-humano, isso também é novo para mim. Minha segunda aula foi matemática. Minha professora é alta, magra, cabelos negros e olhos da mesma cor, linda com uma pele branca como leite, não  tem  mais  de  30  anos  com  certeza.  Seu  nome  é  Yara,  bem articulada  enquanto  fala.  Sempre  gostei  de  matemática,  nunca  foi meu forte, mas me adapto rápido a matéria, e quando percebeu que eu  era  aluno  novo  ela  pediu  para  que  me  apresentasse,  para  ela  é claro, já que a sala me conhece. Fiquei em pé e me apresentei, fez-me algumas  perguntas,  pessoais  na  maioria,  depois  de  uma  curta conversa ela resolve passar as atividades do dia, sou fã de números como você sabe. 

Minha aula de antes do intervalo foi de História, a professora Aline, com uma estatura média e com cabelos amarrados em um coque, não tem  nada  que  chame  atenção  igual  aos  outros,  deve  ser  por  ter acabado de conhecê-la. Eu critico os que fazem, mas também julgo sem conhecer e acho que este é o mau da humanidade, afinal Hitler não passou de um valentão que matou muitos que não conhecia por preconceito e isso um dia vai ser a nossa perdição (na segunda guerra quase foi). Aliás, é bem o que estamos estudando agora - a segunda guerra mundial -  um assunto fascinante  para mim, quando  apenas um homem fez o mundo temer pronunciar seu nome. A professora é bem concentrada em sua matéria, não permite nenhuma interrupção na aula, explica claramente, sem deixar pontas soltas, acho que é uma das poucas assim, que quer ensinar de verdade, sem ser uma coisa chata. 

No intervalo continuei lendo meu livro na biblioteca. Lety não me acompanhou hoje e eu até que gostei de ficar sozinho, não como antes 10 



Xoxo Dan – André Oliveira (que eu sabia que não havia opção), mas sim um ficar sozinho com pessoas ao meu redor. Tive uma surpresa quando vi Fred sentado no chão lendo em silêncio, não era um livro conhecido e sim um manual de física, como eu não achei este um dos muitos que me interessou ali,  quem  sabe  na  próxima.  Sentei-me  afastado  dele  para  não  o atrapalhar,  mas  ele  se  aproximou  quando  viu  que  eu  estava  com  a Batalha Do Apocalipse e quando percebi já estávamos conversando como velhos amigos: ele me falando de um programa de rádio que ele escuta on-line, como era mesmo o nome... nerd alguma coisa, não me recordo,  mas pelo que ouvi parece ser bom e  informativo (amanhã pergunto para ele certo o nome para poder escutar também). No final do recreio Lety nos deu o ar da graça, estava ofegante, com o rosto todo vermelho, fiquei curioso, mas pela cara que me olhou quando entrou  sabia  que  não  era  bom  perguntar  ali,  quando  tocou  o  sinal voltamos juntos para sala. 

As  duas  últimas  aulas  foram  de  inglês,  não  sei  muito  algumas traduções  bem  básicas,  mas  quando  tiver  oportunidade  quero aprender a falar, pois é fascinante o estilo da linguagem. Aprendemos alguns  verbos  e  a  professora  passou  uma  tarefa  em  trio,  todos estavam escolhendo o seus quando a Lety e mais uma garota ( que parece mais velha que Lety pelo menos um ano) com os cabelos ruivos e um rosto angelical sentaram em cadeiras na frente de minha mesa, pedindo para que eu completasse o trio - nossa, quanta novidade pra um dia só - antes os trabalhos em trio, eram eu, meu caderno e meu cérebro.  Agora  tem  pessoas  me  escolhendo  para  fazer  trabalho comigo. O nome da garota é Carol, e sim, ela é mais velha que a Lety, já  completou  seus  16  anos.  Expliquei  que  não  sou  muito  bom  em inglês, mas pelo que me foi passado pelas duas elas fazem curso de inglês  depois  da  aula.  Mais  uma  novidade:  pessoas  que  sabem  a matéria querendo que eu fizesse junto com elas. 

Como  no  dia  anterior  fomos  eu,  Lety  e  Fred  juntos  até  em  casa, fiquei meio confuso com a Lety no intervalo hoje, mas não é hora de perguntar, tenho apenas um coleguismo com ela. Eu quero que seja uma amizade e não é bom colocar tudo a perder fazendo perguntas indiscretas.  Novamente  minha  tarde  foi  passada  no  sofá,  estou aproveitando o pouco de tempo que me resta de vadiagem em casa, 11 



Xoxo Dan – André Oliveira pois na semana que vem minha carteira de trabalha estará pronta e vai ser hora de arrumar o que fazer. A noite comi uma maravilhosa macarronada feita por meu pai, e 21:30 HRs a Lety me chamou no portão, não para sair e sim para conversar. Acho que estou enganado, consegui mais um amigo além de você, amigão. Claro que recebi de bom grado o que ela tinha para me contar, ela me explicou o motivo de estar ruborizada mais cedo, pelo que deu para entender ela viu o seu namorado com outra, não sei como é o sentimento, mas deve ser ruim, e ela me falou também que tem uma pessoa afim de mim. Acho que já é loucura demais para um dia, não vou colocar muita fé nisso, pois esta brincadeira já aconteceu no passado, você sabe muito bem. 

Fiquei por volta de 20 minutos conversando com ela até sua mãe a chamar  para  dentro,  entrei  também,  e  fui  direto  para  o  banheiro tomar uma ducha, e agora o sono chegou, amigo, amanhã te conto mais coisas. 

Boa noite, durma bem, e sonhe comigo. XOXO DAN   




**************************************************************** 

 

Estou começando a me adaptar a minha nova escola, é um lugar legal onde ninguém se importa com o que você é e muito menos com sua aparência. Por que todo lugar não pode ser assim? Não preciso brigar para ter um espaço, nunca foi o melhor jeito, mas tentei uma vez, lembra do dente que tive de fazer restauração? Então, não foi por ter caído, mas sim um chute que levei de um garoto mais velho... tá, eu  sei  que  sou  muito  idiota  de  brigar  com  um  cara  desses,  mas  já estava cansado de ser tratado de capacho. 

Hoje  eu  só  fiz  estudar  na  escola,  não  tinha  ninguém  para  me repreender ou para tirar sarro de mim, foi bom ser normal uma vez na vida. Depois da atividade em trio de ontem me aproximei da garota ruiva (muito divertida por sinal), sentamos os três próximos, eu, Lety e Ela, eu sentado na última carteira, Lety na minha frente e ela do meu lado  esquerdo.  Continuamos  a  tarefa,  pois  as  primeiras  duas  aulas seriam geografia, mas o professor não foi para aula. Seu nome é Flávio e pelo que a Lety me falou ele é baixo e gordo, não sei ao certo pois ela parece odiar o cara, e pelo visto eu não sou o único nerd da sala. Tá, brincadeiras à parte, estávamos fazendo lição quando um garoto se 12 



Xoxo Dan – André Oliveira aproximou,  seu  nome  é  George,  um  pouco  mais  alto  que  eu,  mas mesmo assim com uma aparência bem mais robusta que a minha, não no  sentido  de  gordura  e  sim  no  sentido  de  força,  pensei  neste momento que iria arrumar confusão e tudo voltaria como era antes, mas nada disso. Ele veio me fazer um pedido para que eu jogue no time dele de basquete, pois eles estão precisando de um ala-armador e ele ficou sabendo que eu era um - quem deve ter contado para ele? 

As únicas pessoas que sabem isso são meus familiares - mas agora não importa, aceitei é claro, é o que eu gosto de fazer e se ele quer minha ajuda, por que não? 

Ninguém me olhou com aquela cara de assustado hoje, acho que já se acostumaram comigo aqui  - nem mesmo com a aproximação de Carol  -  todos  me  olham  como  um  colega  de  classe  agora,  isso  é demais.  Tive  também  duas  aulas  seguidas  de  educação  física,  a terceira  e  quarta  aula,  sempre  gostei  e  odiei,  pois  era  um  tempo 

''livre'', mas sem nada para fazer. Mas desta vez não; foi um tempo em que eu pude me divertir com os alunos da minha sala, jogamos futsal e vôlei na segunda aula. Entendo o pedido do garoto, o professor nos passou um campeonato de basquete, como estou no primeiro ano os respectivos campeões de cada turma se enfrentam entre si primeiro, e depois com as outras turmas, se meu time ganhar enfrentaremos o outro 1° ano, se ganharmos o campeão da 8ª série, e se passarmos o campeão do jogo do 2° contra o 3° ano. Eles fazem isso para escolher os times que vão para o intercolegial no meio do ano, como estamos ainda  no  início  (sim,  me  mudei  para  cá  nas  primeiras  semanas  de aula,  não  no  começo,  mas  perdi  pouca  matéria,  que  foi  até  fácil recuperar)  eu  sei  que  minha  antiga  escola  tem  um  dos  times  mais fortes em futsal e vôlei, mas não em basquete. Quero humilhá-los, e pelo que deu para ver do nosso time são os melhores da sala, alguns igual ao George não estão disputando apenas no basquete e sim em todas as modalidades, as únicas duas que me interessam são basquete e handball, pois tenho mais facilidade. 

No intervalo fiquei na biblioteca como de praxe, como cada sala tem poucos  meninos,  hoje  já  seria  o  jogo  das  8ª  séries.  Os  meninos ficaram  na  arquibancada  para  ver  que  iremos  enfrentar  se passássemos da nossa sala e da outra, e eu fiquei ali lendo o intervalo 13 



Xoxo Dan – André Oliveira todo, sozinho, mas como sempre faltando 5 min para acabar aparece a Lety, novamente ruborizada e parecia estar chorando, não perguntei pois  parecia  que  ela  não  ia  falar,  guardei  meu  livro  e  ficamos conversando ali sobre o basquete, e como eles souberam que eu era um ala-armador, mas ela me pareceu distante do assunto... O que será que aconteceu? Na volta para casa eu pergunto. 

Depois da aula de educação física tivemos biologia, e sim ganhamos dos  outros  dois  times  da  sala.  Amanhã  vamos  jogar  na  hora  do intervalo contra o outro 1°. Foi uma boa aula, conversei mais com a Lety e a Carol do que prestei atenção, nem vi o tempo passar, quando dei por mim já estava na hora de ir para casa. Saí como sempre com a Lety e o Fred, mas hoje ele não nos acompanhou pois estava atrasado, não sei bem para que, só sei que ele saiu correndo na frente. Fomos conversando, ela me perguntou um pouco sobre mim, sobre porque tinha  escolhido  aquele  lugar  para  morar,  aí  expliquei  tudo  a  ela. 

Desculpe, amigo, não estou pronto para te falar ainda, mas um dia vou falar, pode deixar. Não me atrevi a perguntar por qual motivo ela estava chorando, não sei bem se por medo ou receio, acho que nossa amizade  não  chegou  nesse  nível  ainda  para  fazer  perguntas indiscretas a ela. 

Chegando  em  casa  estavam  lá  meus  dois  irmãos  na  cozinha (brigando  como  sempre).  Carlos  faltou  a  escolinha  e  July  estava 

''doente'' para ir trabalhar hoje - já vi que vai ser um longo dia - deitei no sofá como sempre para assistir, mas quando Carlos está em casa ele monopoliza o controle da tv, como um rei cuidando do seu reino com mão de ferro. Comecei a assistir o programa de esportes, mas logo ele veio e mudou o canal para desenho. Eu até gosto, mas naquele momento  não  estava  muito  interessado  em  animações, principalmente as que meu irmão insistia em ver. Fui para o quarto pensando  em  estudar,  mas  não  consegui,  estava  deitado  pensando novamente na vida, como seria o futuro. Sei que sou meio louco tá, você  também  é.  Acabei  por  dormir,  e  quando  acordei  não  estava sozinho no quarto, havia uma figura olhando para meus livros, não reconheci  de  imediato,  mas  quando  se  virou  percebi  que  era  Fred quem estava lá, esperando eu acordar. Conversamos bastante sobre projetos de ciências que ele faria para a feira deste ano, e para seus 14 



Xoxo Dan – André Oliveira planos futuros, e ele me explicou o motivo de sair correndo mais cedo: a mãe dele iria sair e ele estava sem chave para entrar em casa. Nossa, acho  que  sou  muito  maluco  pra  pensar  que  ele  não  queria  nossa companhia no caminho, mas pelo que deu para perceber em seu rosto não é 100% mentira, mas cai no mesmo conceito da Lety - não tenho uma amizade firme com ele ainda e não quero estragar desta vez. 

Eram quase 19 horas quando meus pais chegaram, Fred já havia ido a  muito  tempo,  mas  é  claro  que  eles  souberam,  e  não  por  mim.  O 

jantar foi lasanha recém-comprada, mas como minha mãe diz, se eu comprei é meu, acho que ela se sente mal não fazendo o jantar, mas ela  tem  chegado  mais  cansada  do  que  o  normal.  Jantamos  à  mesa como de costume e meu pai tomou desta vez o controle da televisão. 

Só posso escolher o canal quando estou sozinho (nossa que ironia, a tv  é  minha),  mas  relevo,  pois  não  gosto  de  brigar  com  ninguém, principalmente da família. Depois do jornal vim para o quarto, li um pouco  mais  meu  livro  enquanto  July  estava  no  banho.  Depois  de tomar o meu eu voltei para cá, sentei e te vi aí tão sozinho que achei que  você  gostaria  de  ouvir  sobre  meu  dia.  Amigo,  desculpa,  mas  o sono chegou. 

Boa noite, durma bem, você ainda é o único a quem posso segredar meu dia. XOXO DAN   




**************************************************************** 

 

Foi um dia diferente hoje, um dia que parece que tudo deu certo, sem brigas, sem risos para comigo, só um dia normal em que todos estavam  levando  suas  vidinhas  sem  se  importar  com  o  próximo. 

Levantei cedo como de costume para a escola - meu pai já havia saído 

-  tomei  meu  café  e  fui.  Um  dia  normal  com  aulas  de  português, matemática e química. Bem, não foi um dia normal coisa nenhuma, estou  querendo  esconder  de  você,  mas  não  consigo.  Hoje  um sentimento invadiu meu ser, não sei como e nem porque, mas uma garota loira, 16 anos da minha sala, não tinha a visto até então. É a primeira vez que reparo nela, linda com seus longos cabelos, acho que a pessoa mais linda que já vi, não sei o que me fez parar para olhá-la, mas  o  fiz.  No  intervalo  resolvi  não  passar  na  biblioteca,  fui  para quadra  ficar  sentado  no  sol,  só  não  fui  pra  lá  hoje  pois  ganhei  de 15 



Xoxo Dan – André Oliveira minha irmã o mesmo livro que estava lendo. Estava eu sentado na quadra  quando  ela  chegou  com  mais  garotas  e  3  garotos  atrás. 

Sentaram-se distantes de mim que estava no final da arquibancada na  parte  esquerda  no  primeiro  degrau.  Estava  lá  lendo,  como  de costume, quando olhei para o lado e a vi, não vou falar que foi igual no cinema que o mocinho olha para a mocinha e se apaixonam pois ela nem me notou ali, claro eu introspectivo demais para minha idade, o que ela vai querer comigo? Ela estava com um garoto com porte de atleta do lado, mas eu fiquei olhando para ela sem pensar, parece que o mundo a minha volta escureceu e só ela o iluminava. Nossa, como isso  soou  brega,  mas  continuando  fiquei  ali  o  intervalo  inteiro olhando e vendo seus trejeitos e como todos os garotos a olhando da mesma  forma  ou pior. Muito  louco  isso,  me  apaixonei  apenas  pela garota  mais  linda  da  escola,  os  garotos  na  quadra  querendo  se mostrar mais do que já estavam a sua volta, e eu lá no canto olhando-a. 

Sem que eu percebesse, Lety tinha chegado e se sentou acima de mim  na  arquibancada. Ela  disse  algo que  não  prestei  atenção, pois estava aficionado na outra garota, só acordei com um tapa na nuca dado por ela. Estava lá olhando para a menina com cara de nojo e me olhando com cara de raiva, parece até que é minha namorada, pelo que Lety me disse seu nome é Maria, tem minha idade e é a garota mais  popular  da  escola,  me  contou  também  que  já  foram  amigas antes, mas uma cresceu em popularidade e outra em inteligência, não sei porque, as duas são lindas, mas ela é fenomenal, parei de prestar atenção  nela,  pois  sabia  que  se  me  vissem  há  encarando  ririam  de mim. Conversamos o restante do intervalo, papo sobre futebol, nossa uma garota que gosta de futebol, isso sim que é incrível. Voltamos pra aula juntos como sempre, ela me contando do namorado e como ele era um babaca, que só sabia beber e dormir, e eu pensando na garota. 

Depois da aula, voltamos só eu e Lety para casa, pois o Fred não tinha ido hoje. Na rua pedi mais detalhes da menina para ela, que mesmo com uma cara de quem chupou limão me falou tudo que sabia: era a popular, com uma família que dava tudo que queria, filha única, fazia aula de inglês e francês no pós-turno, e pela beleza nunca iria precisar trabalhar. 


16 

Xoxo Dan – André Oliveira Chegando em casa me joguei na cama tentando não pensar nela, pois isso já havia acontecido, não com a menina mais bonita da escola, e sim com a irmã dela, mas não terminou bem, e sim com todos rindo de mim e eu querendo me esconder. Continuei meu livro, nem vi a hora passar, quando dei por mim minha mãe já nos chamava para o jantar.  Jantei,  mas  hoje não  fui  para  o  quarto.  Fiquei  na  sala,  pois assistimos  alguns  filmes  e  como  de  costume  meu  pai  apagou  no primeiro, mas ainda assim assistimos 3 dos 8 filmes do  Harry Potter, adoro este filme. Estou indo deitar agora quase uma da manhã, mas antes tenho que te deixar a par de tudo, pode ficar tranquilo um dia te levo junto comigo para escola, e te apresento a Lety, acho que você vai gostar dela. E sim, antes que você pergunte, estou apaixonado e isso é uma das melhores e piores coisas que podem acontecer na vida. 

Você se torna um idiota e não pensa em seus atos, mas deve ser muito bom estar com a pessoa que você ama, pois é tudo o que mais quero na vida a partir de hoje. E não, mesmo que de certo com ela não vou te abandonar. 

Não se apaixone por ninguém além de mim amigo. XOXO DAN. 




**************************************************************** 

  

Estou começando a odiar aquele lugar. Que inferno, me apaixonei pela garota mais bonita e popular da escola, o que farei agora? Não sei, hoje pelo menos foi bom estar lá. Vamos do começo, acordei cedo como sempre, hoje tomei café com meu pai e falei sobre a garota. Ele, como da primeira vez, me deu um tapinha nas costas e disse para dar tempo ao tempo. Não sei se vai dar certo (da primeira vez não deu) mas  levantei  a  cabeça  e  fui  para  escola.  Não  foi  um  dia  tão desagradável  assim,  hoje  Fred  passou  na  minha  casa  para  irmos juntos e me deu mais detalhes do porquê saiu correndo ontem. Não era só sua mãe e sim Lety, ele é apaixonado por ela, mas é só visto como um amigo perante seus olhos, nunca teve coragem para falar isso, mas já haviam se beijado alguns dias atrás, acho que era por isso que ela estava vermelha na biblioteca aquele dia. Ao chegar na escola ela  já  estava  lá,  a  Lety  e  não  a  Maria,  tá.  Na  verdade  as  duas, cumprimentei Lety como vinha fazendo, mas Fred se limitou a um oi e saiu em disparada, ela ficou curiosa para saber o que aconteceu com 17 



Xoxo Dan – André Oliveira ele,  mas  eu  não  disse  uma  só  palavra  do  que  ele  me  contou, simplesmente fiz cara de paisagem e disse que não sabia. Eu sei que não consigo mentir, mas ela não me conhece tão bem como você, as aulas como sempre um porre: matemática, física e português. Sim, eu era  estudioso  antes  de  vir  para  cá  e  continuo  sendo,  mas  agora  eu tenho  que  conversar  com  mais  pessoas  além  de  você.  No  intervalo evitei  a  quadra,  pois  sabia  que  lá  encontraria  Maria  rodeada  de garotos. Fiquei na biblioteca e li. Desta vez Lety não apareceu, foi bom e ruim, acho que ela me vê como um amigo, pois sempre corre para mim quando está ''nervosa''. Ao voltar para sala vi o motivo, ela estava com Fred e ele estava com um sorriso de orelha a orelha, acho que se acertaram,  tomara.  Já  dentro  da  sala  vi  Lety  tão  feliz  como  nunca havia estado antes, pelo menos desde que há conheço. 

No  término da  aula,  eu  saí  rápido  para  deixar  o  casal  sozinho  no caminho,  e  quando  percebi  os  dois  já  estavam  atrás  de  mim.  Foi estranho,  mas  como  eles  estavam  felizes  não  me  importei.  Me contaram o que aconteceu, e eu fingindo que já não sabia, Fred tomou coragem  e  foi  falar  com  ela,  e  para  seu  prazer  o  sentimento  é recíproco. Isso foi novidade até para mim, mas seguimos agora em formação diferente, eu ao lado de Fred, e ele de mãos dadas com Lety. 

Como a casa da Lety é a primeira eu continuei andando para deixar o novo casal se despedir, mas foi tudo muito rápido, um som de passos correndo e o Fred deitado no chão com a mão atrás da cabeça. Era o ex/atual de Lety, não entendi nada, pois ela havia me dito que eles tinham terminado, acho que esqueceu de falar para ele. Fui ajudar Fred  a  se  levantar  enquanto  o  garoto  xingava  e  falava  palavras  de baixo calão para Lety. Quando Fred já estava de pé, me coloquei entre Lety  e  o  garoto,  alto,  forte,  muito  parecido  com  um  daqueles  que estavam  a  rodear  Maria  ontem,  acho  que  pode  até  ser  ele  mesmo. 

Escutava  Lety  chorar  atrás  de  mim  tentando  acalmar  o  garoto enquanto Fred, ainda atordoado pelo tombo, está sentado na calçada. 

O garoto me disse que não tinha terminado, não sem o consentimento dele, e que era só uma briguinha boba. Neste momento meus ouvidos quase explodiram, Lety começou entre soluços a gritar que ela havia visto ele com outra, e que não o queria mais, estava agora com alguém de quem ela gostava de verdade, e não com um troglodita. O garoto 18 



Xoxo Dan – André Oliveira avançou  nela  como  se  não  me  visse  ali,  deu-me  um  encontrão violento, muito mais forte do que eu podia esperar, sorte dela que no exato  momento  ela  saiu  de  trás  das  minhas  costas  se  não  tinha esmagando-a  contra  o  portão  da  sua  casa.  O  garoto  me  olhou  com uma  cara  que  iria  me  matar,  mas  ao  invés  disso  se  virou  e  foi  em direção a Fred no outro lado da rua. Olhou bem nos olhos dele, e com um rugido igual ao de um leão falou, para que ele se espertasse que aquilo só ia ser o começo. Vi no olhar de Fred o medo e raiva lado a lado, mas com um pouco de sabedoria ele não fez nada, acho que só pioraria as coisas, então o garoto deu-me uma última olhada e para Lety também e saiu sem olhar para trás novamente. Quando bati com as costas no portão senti medo, mas não podia recuar, que imagem iria passar para eles se recuasse. Quando o garoto se distanciou, Lety me deu um abraço rápido e correu para ajudar Fred, que estava com a cabeça sangrando e não tinha se recuperado totalmente, mas ela o abraçou e se desculpou muitas vezes. Fiquei ali com receio da volta do garoto, mas não aconteceu, ela queria levá-lo para sua casa a fim de tratar o ferimento, mas ele se recusou, decidiu ir para sua casa, e me pediu ajuda pois estava muito zonzo para andar sozinho. Lety deu-lhe um beijo e entrou para dentro do portão, mas não saiu de lá até que eu  o  levasse  para  casa.  Quando  chegamos  na  frente  da  casa  dele, estava rindo como uma criança, não sei bem o motivo. Acho que pela pancada na cabeça, então entendi ele já tinha sido avisado por Lety que aquilo podia acontecer e mesmo assim decidiu seguir em frente. 

Não era um motivo plausível para riso, mas até que foi engraçado. 

Ao deixá-lo em casa me dirigi a minha. Não teve muito mais no meu dia,  foi  só  deitar  no  sofá  e  assistir  tv  sem  ninguém  para  mudar  de canal, só assistir. Lembrando do acontecido comecei a rir, não pelo Fred e sim pelo jeito que aconteceu, o garoto não chegou a acertar ele, mas  sim  um  tropeço  que  foi  o  motivo  do  machucado,  ele  bateu  o calcanhar  no  meio  fio  e  se  desequilibrou  antes  que  o  garoto  o acertasse. A noite recebi mais uma visita de Fred, meus país já havia chegado e minha mãe estava na cozinha preparando o jantar com o auxílio  de  meu  pai  e  de  Carlos,  July  estava  na  sala  assistindo  um programa  de  moda.  Quando  ele  bateu  palmas  na  frente  de  casa, minha mãe veio rápido para saber o que estava acontecendo e quando 19 



Xoxo Dan – André Oliveira ela chegou na porta da cozinha Fred já estava entrando pela sala, com um curativo onde havia se machucado, mas se dignou a falar para ela que levara apenas um tombo de bicicleta. Minha mãe deu um risinho e voltou para a cozinha. Quando Fred entrou, percebi que minha irmã parou de prestar atenção na tv e começou a olhar para ele. Meu Deus, essa menina só pode ser louca, mas acho que ela não o viu antes, pois Carlos veio correndo da cozinha para cumprimentá-lo. Como assim ele  é  mais  amigo  do  meu  irmão  do  que  eu?  Nossa,  isso  é  mais estranho. Fomos pro quarto para conversar, lá ele me agradeceu por ficar entre o garoto e Lety, pois o ele é instável. O valentão não mora tão  longe  dali,  mas  pelo  que  me  disse  é  um  psicopata  mirim  que consegue tudo o que quer. Ficamos lá conversando, ele me falou que depois de nossa conversa tomou coragem e foi falar com Lety pedir uma chance e foi recebido com um adorável sim. Nossa, é muito legal ver dois amigos juntos. Pera aí, mas nessa brincadeira acabei como vela...  Nossa,  que  coisa  hein,  de  um  excluído  a  uma  vela  não  tem muita diferença, ou será que tem? Não ligo, pois, só vejo Lety como amiga, e por enquanto só tenho duas paixões na vida: Maria e você é claro, ciumento. Não vou te abandonar, pode ficar tranquilo porque nunca o fiz. Voltando, já estávamos conversando sobre jogos quando minha mãe entrou no quarto nos chamando para o jantar. Fred fez que  não  estava  com  fome,  mas  ela  insistiu  tanto  que  ele  aceitou, sentamo-nos à mesa como de costume só que hoje com Fred junto a nós. Comemos lasanha novamente só que desta vez feita por minha mãe  -  a  minha  é  bem  melhor  que  aquela  do  mercado  -  e  todos concordaram,  inclusive  Fred.  Já  estava  tarde  mesmo  hoje  sendo sexta, eram quase 22 hrs quando saímos para fora, iria levá-lo até o portão  quando  lá  chegamos  quem  estava  na  frente?  Lety  nos chamando  para  sair.  Ele  topou  na  hora,  mas  eu  tinha  que  pedir permissão, voltei para dentro e pedi para minha mãe, ela me disse para  levar  July  junto  para  conhecer  meus  amigos,  saí  de  casa novamente só que desta vez com July ao meu encalço. Ao chegar na calçada  com  os  dois  aos  beijos  vi  a  expressão  dela  mudar drasticamente, tocou em meu braço e saiu sem dizer ao menos tchau. 

O passeio foi bom, conversamos e fomos até a praça que eu havia falado antes, agora estava cheia de garotos não muito mais velhos que 20 



Xoxo Dan – André Oliveira nós. Sentaram-se no banco e eu no chão, ao som deu uma menina com um violão e outros a sua volta a cantar ficamos ali mais de duas horas conversando, não sobre os dois e sim sobre jogos, hq, mangás, animes e até mesmo esportes. Quando o sono começou a chegar me despedi deles e fui em direção a minha casa, na esquina vi o garoto subindo a rua,  mas  desta  vez  não  parecia  sóbrio,  pois  vinha  cambaleando  no meio  da  rua.  Voltei  rápido  a  fim  de  avisá-lo,  e  quando  passei  pelo garoto  os  dois  já  não  estavam  mais  no  banco.  O  garoto  nem  me reconheceu, mas vi os dois na outra rua correndo para não sei onde, voltei para casa e fui para o banho, meu pai ainda estava acordado. 

Para assistir filmes ele dorme nos primeiros minutos, mas se o filme é do Nicolas Cage meu pai fica vidrado, ele é muito fã do cara, mas eu acho que existem atores melhores, mas vai dizer isso pra ele. Tomei meu banho e vim te contar mais este dia. Agora o sono chegou amigo. 

Pode ficar tranquilo não vai precisar brigar com ninguém por mim. 

XOXO DAN• 




**************************************************************** 

 

Bom dia dorminhoco, é hoje o dia, você sabe do que estou falando, vamos trocar suas folhas novamente, sei que é sempre difícil fazer, mas chega uma hora que é preciso, esta já é a sua última página. Na verdade, é o restante dela. 

Amanhã conversaremos tá. XOXO DAN   




**************************************************************** 

 

Novamente  em  casa  depois  de  um  longo  e  cansativo  final  de semana. Fomos na fazenda do tio Tomas, você já conhece bem, mas uma coisa que nunca te falei foi da viagem: antes fazíamos a viagem a noite, pois era mais segura para sair de casa. Desta vez não; fomos logo que o sol raiou alto em um céu limpo sem nenhuma nuvem à vista. A viagem foi muito cansativa, afinal éramos em 5 no carro: eu, meus  irmãos  e  meus  pais,  mesmo  assim  consegui  apreciar  a paisagem...  Onde  antes  só  via  escuridão,  hoje  vi  lindos  campos  de arroz, com grandes casas de fazendeiros, vi crianças soltando pipa em um destes campos, a pouco já colhido, e também vi lindas campanhas verdes com apenas algumas rosas brancas e vermelhas sob seu solo. 
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Xoxo Dan – André Oliveira A fazenda do tio é sempre agradável, principalmente para mim, ele sempre me disse que levo jeito para ser um fazendeiro. Quem sabe um dia, mas por enquanto prefiro continuar na civilização com meus novos ''amigos'' e você. Meu tio possui um pomar grande, pelo que foi me dito tem mais de 3 hectares de terra. Perto de grandes fazendeiros não é nada, mas pra mim é imenso, nunca vi uma porção maior de terra, nossa casa tem apenas um pequeno quintal, pode ser exagero meu. 

O  nosso  final  de  semana  foi,  como  sempre, eu  andando  a  cavalo, nadando  no  lago,  pescando  junto  com  meu  tio,  meu  irmãozinho sempre  correndo  atrás  dos  gatos  e  cachorros  que  lá  vivem  e,  bem, minha irmã reclamando de tudo, desde o calor até a cama.  - Não é confortável igual a minha, quero ir pra casa - ela sempre fala isso. 

Neste final de semana contei para meu tio enquanto ele trocava suas páginas (sim, é o único que pode fazê-la, eu sei) sobre meus novos amigos e sobre a Maria, e ele como sempre me contou histórias do seu tempo de menino, que era galanteador, que nunca tomaram um fora. 

Devem ser verdade, pois meu pai nunca as desmente e até confirma algumas. Ele desta vez me contou como conheceu sua finada esposa, vou resumir a história: 

Eu tinha meus 19 anos já, havia acabado de sair do escola onde eu e seu  país  estudamos,  neste  momento  nossa  vida  já  estava  tomando rumos diferentes, seu avô prometeu ao Guilherme - como você sabe e o nome do meu pai, mas voltando - Ele nunca teve interesse na terra, mas como é o mais velho teria direito às terras do pai. Seu pai nunca foi um homem do campo, sempre se interessou mais por contas do que por terra, é claro que ele recusou-se a ficar com a fazenda após a morte do seu avô, mas eu nem sempre a quis. Eu morava sozinho na cidade  enquanto  seu  pai  estava  aqui  sendo  preparado  para  tomar posse das terras. Quando nosso pai veio a falecer foi um trauma muito grande  para  mim,  mas principalmente  para  Guilherme, que  alguns dias  depois  deixou  a  fazenda  e  foi  embora  para  cidade.  Vi  seu  pai muito triste, como nunca o vira antes. A cada passo que dava dentro da casa ele chorava, então resolvi retomar os negócios da família. Meu irmão continuou dono da fazenda por um tempo, mas não conseguia fazer faculdade e gerenciar as terras, foi quando ele passou tudo para 22 



Xoxo Dan – André Oliveira meu nome sem ao menos eu saber  - Tá, eu sei que é história sobre como meu tio arrumou sua esposa, mas ele falou que isso tem muita relevância para história só por isso estou te contando - Quando recebi a  notícia,  já  estava  sem  esperanças  de  poder  cuidar  da  fazenda. 

Mudei-me imediatamente para cá, e como eu tinha poucas coisas em casa  não  foi  difícil.  Quando  cheguei  à  fazenda,  alguns  dos funcionários de meu pai ainda estavam nela, porém a maioria já tinha ido,  foi  quando  a  vi  pela  primeira  vez,  linda,  morena  com  17  que acabara  de  completar,  e  com  muito  pela  frente.  Me  apaixonei instantaneamente, e pelo que deu para perceber o amor foi recíproco. 

Ela era uma moça simples, seu pai era caseiro da fazenda ao lado - só pra constar a fazenda ao lado fica mais de 15 km de distância de uma para  outra  -  Ela  estava  fazendo  uma  visita  para seu pai  que estava pensando em vender nossa fazenda antes de passar para meu nome, e não foi fácil casar-me com ela, pois o pai dela era um senhor antigo, com  os  velhos  costumes  cravados  em  seu  sangue.  Tentei  de  várias maneiras, até que o velho cedeu, mais importante para ele do que os velhos costumes era a felicidade de sua filha. Comecei a namorar ela escondido  e  ficamos  assim  por  quase  1  ano,  foi  então  que  recebi  a notícia  de  que  ela  estava  grávida.  Eu  era  o  homem  mais  feliz  do mundo, então pedi a mão dela para seu pai, sem ele saber da gravidez é claro. No começo foi difícil, pensamos até em fugir juntos, mas com o tempo amansei a fera. Deixo o resto da história para uma próxima visita - ele completou. Minha prima hoje está com 26 anos, está muito bem  de  vida  morando  na  cidade  grande,  e  é  filha  única.  Um  dia  a fazenda será dela, as duas na verdade, pois a de seu avô está sendo cuidada por um de seus tios, mas quando ele vier a morrer as duas fazendas  a  pertencerão.  Tive  pouco  contato  com  minha  prima,  ela sempre foi muito independente e meu tio sempre deu tudo o que ela queria. A viagem teve muito mais que apenas uma história, soltei pipa com os filhos do caseiro, nossa um adolescente de 16 anos soltando pipa (mas na fazenda não me sinto como um adolescente quase adulto e  sim  como  uma  criança  que  quer  apenas  aprender  sobre  a  terra, como fazê-la gerar frutos e tudo mais). A volta foi mais cansativa que a ida, depois de um grande almoço de domingo, fomos para o lago a fim  de  espantar  o  calor.  Funcionou,  mas  dentro  do  carro  estava 23 

